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RESUMO

Buscou-se avaliar o incremento diamétrico de Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg 
(Myrtaceae) a partir de cintas dendrométricas fixadas em 11 indivíduos de um remanescente de 
Floresta Ombrófila Mista Aluvial na Região Metropolitana de Curitiba-PR. Concomitantemente 
às leituras de incremento, foi avaliado o comportamento fenológico desses indivíduos, durante 
24 meses. O incremento diamétrico médio mensal de B. salicifolius variou de 0,36  mm a 
praticamente nulo nos meses mais frios (de junho a agosto) e até 1,78 mm, durante os meses 
mais favoráveis (de novembro a março). A taxa média de incremento anual foi de 4,52 mm. 
O crescimento ainda pouco expressivo nos meses de setembro e outubro pode ser justificado 
pelo pico de floração e frutificação. A correlação do incremento mensal intraespécie foi alta 
(r  =  0,55), indicando boa sincronia dos dados. A correlação entre o incremento médio, as 
variáveis meteorológicas e as fenofases apontou que a temperatura média responde por 42% da 
variação do incremento médio e da frutificação.

Palavras-chave: cintas dendrométricas, incremento diamétrico, variáveis ambientais.

Diametric Growth of Blepharocalyx salicifolius in a  
Fragment of Alluvial Mixed Ombrophylous Forest

ABSTRACT

The aim of this study was to evaluate the increment in diameter of Blepharocalyx salicifolius 
(Kunth) O. Berg (Myrtaceae) using dendrometers fixed in eleven trees from a remaining 
fragment of Alluvial Mixed Ombrophylous Forest in the metropolitan area of Curitiba, state of 
Paraná. Concomitantly to diametric increase readings, the phenological behavior of trees was 
evaluated for 24 months. The average monthly increment in diameter of B. salicifolius ranged 
from 0.36 mm to practically null in the coldest months (June to August) to 1.78 mm during the 
more favorable months (November to March). The average annual increase was of 4.52 mm. 
The still inexpressive growth in the months of September and October can be explained by 
the flowering and fruiting peaks. The correlation of the monthly increase intra-species was 
high (r = 0.55), indicating good data synchrony. The correlation between the average increase, 
meteorological variables, and phenophases showed that the average temperature accounts for 
42% of the variation in the average growth and fruiting.

Keywords: dendrometers, diametric increase, environmental variables.
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1. INTRODUÇÃO

Uma das maneiras de compreender parte dos 

processos envolvidos no estabelecimento e no 

desenvolvimento das !orestas, aluviais ou não, e 

que permitem traçar estratégias de conservação, diz 

respeito ao estudo do crescimento do componente 

arbóreo presente nesses ambientes.

O crescimento pode ser de&nido como o 

aumento das dimensões de diâmetro e altura, em 

um dado período de tempo, e é regulado pela 

disponibilidade dos recursos ambientais luz, água 

e nutrientes (Husch  et  al., 1982; Lamprecht, 1990; 

Larcher, 2004), pela constituição genética (Poorter 

& Bongers, 1993) e pela competição interespecí&ca 

(in!uência de outras árvores, sub-bosque e animais) 

(Worbes, 1999), além de todo o seu histórico de 

desenvolvimento (Encinas et al., 2005).

A taxa de crescimento em diâmetro do tronco 

pode variar entre espécies e entre indivíduos de uma 

mesma espécie em razão de fatores, como posição 

no dossel, idade e sazonalidade climática (Raven, 

1996; Borchert, 1999). O estudo da sazonalidade 

climática associada à época de ocorrência dos 

eventos do ciclo de vida da planta de&ne a fenologia, 

ciência que envolve o monitoramento dos ciclos 

vegetativos e reprodutivos por meio da observação 

de fenofases, como !oração, fruti&cação, queda 

de folhas e produção de folhas novas (Lieth, 1974; 

Morellato et al., 2000).

As observações fenológicas têm contribuído de 

maneira expressiva para os estudos de formação de 

xilema secundário e das estratégias de crescimento 

de espécies arbóreas, possibilitando avaliar o ritmo 

da atividade cambial (Alvim, 1964; Jacoby, 1989; 

Botosso, 2007).

Em algumas espécies, quando as árvores 

perdem as folhas, principalmente em regiões com 

sazonalidade acentuada, cessa o crescimento e, com 

a brotação e a formação de novas folhas, retoma-se o 

crescimento, estimulado, por exemplo, pelo aumento 

da precipitação (Tomazello Filho et al., 2000; Botosso 

& Tomazello Filho, 2001).

Em área de Floresta Estacional Semidecidual, 

Ferreira-Fedele  et  al. (2004) encontraram, para 

diferentes espécies, a senescência das folhas 

coincidente com a diminuição da atividade cambial, 

retomada após a brotação. Situação semelhante 

também foi encontrada por Tomazello Filho & 
Cardoso (1999), indicando que o início da atividade 
cambial da espécie Tectona grandis coincide com o 
período de renovação das folhas.

Tendo em vista a importância do Blepharocalyx 
salicifolius em ambientes aluviais e o desconhecimento 
acerca de seu crescimento – informação que se revela 
básica e de relevância sobre a sua autoecologia –, este 
trabalho teve como objetivo avaliar o incremento 
diamétrico da espécie, utilizando-se cintas 
dendrométricas em árvores de um remanescente 
de Floresta Ombró&la Mista Aluvial. Os objetivos 
especí&cos incluem correlacionar os incrementos 
correntes mensais entre os diferentes indivíduos 
amostrados, o incremento médio da espécie 
com variáveis meteorológicas (temperatura e 
precipitação) e avaliar a fenologia da espécie, como 
subsídio para o entendimento das relações com o 
incremento diamétrico.

Espera-se que o crescimento acompanhe 
a variação climática ao longo do ano e que 
esta tendência seja também observada para o 
comportamento fenológico da espécie, bem como 
que haja evidências de correlação entre estas 
duas atividades, crescimento e comportamento 
fenológico.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Área de estudo

O fragmento de Floresta Ombró&la Mista 
Aluvial pertence à Re&naria Presidente Getúlio 
Vargas (REPAR)  –  unidade da Petróleo Brasileiro 
S.A. (PETROBRAS), no município de Araucária-
PR. Neste fragmento, diversos trabalhos foram 
realizados com o intuito de fornecer informações 
com vistas à sua conservação, ao entendimento 
dos processos dinâmicos e às interações envolvidas 
nesses ambientes (Kersten & Silva, 2002; Sousa, 2003; 
Barddal et al., 2004a, b; Socher et al. 2008; Graf Neto, 
2011; Kanieski et al., 2012).

A área está localizada no município de 
Araucária, Região Metropolitana de Curitiba-PR. O 
fragmento se estabelece em uma planície inundável 
do Rio Barigui, que é o principal tributário da 
margem direita do Rio Iguaçu no Primeiro Planalto 
paranaense, onde os solos são hidromór&cos, sendo 
dominantes os Gleissolos Háplicos e Melânicos 
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(Resck & Silva, 1998), condição muito diferente das 

demais formações da Floresta Ombró�la Mista de 

encosta.

O clima é do tipo C� (Koeppen), com chuvas 

bem distribuídas durante o ano, com inverno 

rigoroso e geadas frequentes. A média de precipitação 

para a região, considerando-se uma série histórica 

de 1961-2011, é de 1.461,8  mm/ano, sendo o mês 

de janeiro o mais chuvoso (média de 192,8  mm) e 

o mês de agosto, o mais seco (média de 73 mm). A 

temperatura média das máximas é de 23,4 °C e a 

temperatura média das mínimas, de 13,0 °C.

2.2. Blepharocalyx salicifolius

Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O. Berg 

(Myrtaceae), conhecida por murta, cambuí ou 

guamirim, é uma espécie arbórea de porte médio, 

podendo atingir dimensões próximas a 20  m de 

altura e 40 cm de DAP (diâmetro à altura do peito) 

(Denardi & Marchiori, 2005). Ocorre naturalmente 

no Brasil desde a Bahia até o Rio Grande do Sul, 

entre as latitudes 12° 30’ S e 32° 56’ S, podendo 

também ser encontrada em outros países da América 

do Sul, como Paraguai, Uruguai, Argentina, Bolívia e 

Equador (Carvalho, 2006; Lorenzi, 2009; Rego et al., 

2009).

A espécie desenvolve-se nos mais variados 

ambientes ou estágios da vegetação, desde 

campos abertos até em #orestas com sub-bosques 

desenvolvidos, sendo particularmente frequente em 

solos hidromór�cos de planícies aluviais e em solos 

não hidromór�cos de encosta, na região da Floresta 

Ombró�la Mista (Denardi & Marchiori, 2005; 

Lorenzi, 2009). A plasticidade da espécie permite 

que se desenvolva bem no ambiente aluvial, sendo 

uma das espécies com maior valor de importância na 

área (Graf Neto, 2011).

Em períodos permissivos, a madeira era 

empregada em obras internas e externas, e em 

confecção de tabuados em geral, sendo também 

apreciada como lenha e carvão de excelente 

qualidade (Carvalho, 2006; Lorenzi, 2009); a espécie 

possui, dessa forma, também valor econômico.

2.3. Seleção das árvores

Em um fragmento de aproximadamente 9,5 ha, 

para acompanhar a periodicidade e a taxa de 

incremento diamétrico de Blepharocalyx salicifolius, 

11 indivíduos foram aleatoriamente selecionados 

e nestes instaladas cintas dendrométricas 

(dendrômetros). Método considerado “dinâmico” 

(Fahn  et  al., 1981), é amplamente empregado 

(Mariaux, 1977; Botosso & Tomazello, 2001; Ferreira-

Fedele  et  al., 2004; Botosso  et  al., 2005; Lisi  et  al., 

2008; Cardoso  et  al., 2012). Os dendrômetros 

confeccionados em aço inoxidável e com precisão 

de ±0,20 mm na leitura contínua do incremento em 

circunferência das árvores foram �xados à altura 

do DAP. Os dados obtidos foram posteriormente 

convertidos em crescimento diametral do fuste. 

Foram realizadas leituras mensais, compreendendo 

24 meses de crescimento vegetativo a partir de julho 

de 2009.

2.4. Correlação entre os incrementos dos 

diferentes indivíduos

Foi utilizado o aplicativo computacional 

COFECHA para correlacionar os incrementos em 

diâmetro do fuste entre os indivíduos selecionados 

(Holmes et al., 1986). O aplicativo faz a sobreposição 

de segmentos de cada série cronológica de anéis de 

crescimento com a média construída com todas as 

demais séries (Chagas, 2009).

Neste estudo, o programa foi utilizado com 

o mesmo princípio de análise entre as séries de 

incrementos anuais, sendo os dados obtidos pela 

mensuração de largura dos anéis de crescimento, 

porém para correlacionar incrementos mensais, 

adquiridos com a leitura das cintas dendrométricas.

2.5. Correlação incremento diamétrico × 

variáveis meteorológicas

Para o período de crescimento, foram calculados 

os incrementos diamétricos correntes mensais 

médios e, estes, correlacionados com as variáveis 

climáticas de precipitação e de temperatura (mínima, 

média e máxima), com o auxílio do aplicativo 

computacional SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences). As variáveis meteorológicas foram obtidas 

junto ao INMET, tendo como referência a estação 

meteorológica da cidade de Curitiba, que dista 

20 km da área estudada. Os dados de meteorologia 

abrangem uma série histórica de 1961 a 2011.

2.6. Comportamento fenológico

As observações fenológicas dos indivíduos 

amostrados foram realizadas mensalmente 
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com o auxílio de um binóculo, envolvendo o 
acompanhamento dos fenômenos vegetativos e 
reprodutivos, por meio do Índice de Atividade 
(Newstrom et al., 1994), o qual considera a ausência ou 
a presença das fenofases em cada um dos indivíduos. 
Foi utilizada a estatística circular, proposta por 
Morellato  et  al. (2000), para a representação dos 
dados fenológicos. Ainda, para veri�car a correlação 
entre o crescimento, o comportamento fenológico 
e as variáveis ambientais, foi realizada uma análise 
multivariada de redundância (RDA), em função do 
gradiente de dados disponíveis, conforme sugerido 
por Lepš & Šmilauer (2003). A signi�cância da 
correlação foi assegurada pelo teste de Monte Carlo 
com 999 permutações. A análise foi realizada com 
o auxílio do aplicativo computacional CANONO for 

Windows 4.5.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Incremento mensal

A Figura 1 mostra o incremento obtido por meio 
da leitura das cintas dendrométricas, dos diferentes 

indivíduos de Blepharocalyx salicifolius, bem como 
os dados meteorológicos do período analisado.

O incremento diamétrico médio mensal de B. 

salicifolius foi de 0,36 mm, com taxas de crescimento 
reduzidas ou praticamente nulas, nos meses mais 
frios (de junho a agosto), e de até 1,78 mm durante 
os meses mais favoráveis (de novembro a março). 
A taxa média de incremento anual foi de 4,52 mm, 
variando de 0,38  mm para um indivíduo do sub-
bosque até 9,07 mm para um indivíduo do dossel.

Poucos trabalhos apresentam dados referentes 
ao crescimento de espécies nativas em ambientes 
aluviais, o que restringe parte da discussão dos 
resultados obtidos. Ainda assim, em um estudo 
em área de Floresta Ombró�la Mista na Floresta 
Nacional de São Francisco de Paula-RS, Longhi et al. 
(2006) identi�caram três áreas sucessionais distintas, 
com taxas de incremento anuais diferenciadas para 
Blepharocalyx salicifolius: 10,1  mm para áreas de 
#oresta secundária em estágio médio de sucessão; 
8,0 mm para #oresta secundária em estágio avançado, 
e 0,57 mm para uma área de #oresta primária clímax, 
com uma média de incremento anual de 0,79  mm 
considerando-se todos os estágios. Uma vez que 

Figura 1. Incremento diamétrico de Blepharocalyx salicifolius (n = 11), representado pela variação e pela média 
mensal de observação, e dados meteorológicos para o período analisado.
Figure  1. Diametric increment of Blepharocalyx salicifolius (n  =  11), represented by the variation and monthly 
average observation, and meteorological data for the reporting period.
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os autores classi�caram o fragmento estudado em 

três grupos, o que mais se assemelha às condições 

pedológicas (terrenos planos e solos hidromór�cos) 

presentes na área de estudo deste trabalho é a área 

de �oresta secundária em estágio médio de sucessão, 

que, por sua vez, apresenta média de incremento 

superior à obtida.

Essa discrepância de médias de incremento pode 

estar associada a diferentes níveis de hidromor�a 

dos ambientes, ainda que Longhi et al. (2006) deem 

o indicativo de se tratar de uma área com solos 

hidromór�cos, não se conhece a classe de solos 

predominante. Em contrapartida, o fragmento em 

estudo encontra-se em Gleissolo, característico de 

planícies aluviais e, consequentemente, com alto 

grau de hidromor�a.

Há uma grande variação entre os incrementos 

dos diferentes indivíduos para o mesmo mês, sendo 

que essa variação pode estar sendo in�uenciada 

pela competição entre indivíduos e espécies, pelas 

características genéticas e pela variação, mesmo que 

sutil, do regime hídrico dos solos.

De forma geral, os indivíduos iniciam o seu 

crescimento por volta de novembro, o qual se 

desenvolve até meados de maio. Em junho, a taxa 

de incremento cai bruscamente, mantendo-se 

praticamente estável até novembro, quando retoma 

novamente o crescimento com maiores taxas de 

incremento.

3.2. Correlação entre os incrementos

A correlação entre os incrementos dos indivíduos, 

calculada por meio do aplicativo computacional 

COFECHA (Tabela  1), mostrou uma média de 

correlação de 0,553, com valores variando desde 

–0,09 até 0,804. Com exceção da árvore 11, todas 

apresentaram alta correlação entre os incrementos ao 

longo dos 24 meses analisados, mostrando a mesma 

tendência de crescimento. Ou seja, há sincronia de 

crescimento entre os indivíduos analisados, que 

seguem o mesmo padrão, embora as taxas não sejam 

as mesmas.

A investigação acerca da correlação negativa 

apresentada pela árvore 11 indicou o fato de que 

esta amostra trata de um único indivíduo de sub-

bosque, sem que esta informação previamente 

tivesse sido identi�cada. Dessa forma, o incremento 

bastante diferenciado e inferior em relação aos 

demais amostrados é justi�cável, e pode indicar uma 

tendência de comportamento dos indivíduos que se 

encontram nesse estrato.

Esse quadro  rea�rma a característica já antes 

mencionada de a espécie ser exigente em relação à 

luz, apesar de se adaptar em diferentes ambientes; 

dessa forma, em condições de sombreamento 

mais intenso, reduz-se o seu crescimento. Segundo 

Goulart et al. (2011), a espécie apresenta diferentes 

estratégias de crescimento: enquanto os indivíduos 

adultos priorizam o incremento em diâmetro depois 

de alcançar o dossel, os jovens investem em altura 

até alcançar a zona eufótica, situação pela qual 

pode estar passando esse indivíduo de sub-bosque 

presente na amostragem.

3.3. Correlação incremento médio diamétrico 
× variáveis meteorológicas

De acordo com a correlação de Pearson (Tabela 2), 

houve correlação signi�cativa (p<0,05) entre o 

Tabela  1. Correlação entre os incrementos diamétricos dos indivíduos amostrados nos 24 meses de medição. 
Valores acompanhados de * indicam probabilidade de erro (p < 0,05)
Table 1. Correlation between the diametric increments of the samples in the 24 months of measurement. Values 
followed by * indicate error probability (p < 0.05).

Árvore (n) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 Média
Correlação 0,312 0,549 0,601 0,723 0,647 0,692 0,617 0,804 0,551 0,676 -0,090 0,553*

Tabela 2. Correlação de Pearson entre o incremento diamétrico e as variáveis meteorológicas. Valores acompanhados 
de * indicam probabilidade de erro (p < 0,05).
Table 2. Pearson’s Correlation between the increase in diameter and the meteorological variables. Values followed 
by * indicate error probability (p < 0.05).

  Precipitação
Temperatura

Mínima Média Máxima
Incremento médio mensal 0,5273* 0,7889* 0,7375* 0,6579*
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incremento e as variáveis meteorológicas, mostrando 

que o desenvolvimento da espécie está diretamente 

ligado a estímulos ambientais relacionados às 

variações de precipitação e temperatura. Este fato foi 

veri�cado também por Ferreira (2002), ao observar 

que o incremento em circunferência do fuste está 

diretamente relacionado com a precipitação, a 

temperatura e a disponibilidade de água no solo. Ao 

estudar espécies da Floresta Estacional Semidecidual 

em São Paulo, o autor observou que no período 

chuvoso o incremento é maior, registrando, no 

período seco, uma diminuição da atividade cambial. 

Tal comportamento também foi veri�cado por 

Kanieski  et  al. (2012), para diferentes espécies em 

ambiente aluvial.

Fica evidente que a combinação destes fatores 

é fundamental na atividade cambial, ora agindo de 

maneira bené�ca ao crescimento (primavera-verão), 

ora reduzindo as taxas de incremento, considerando 

a alta correlação do incremento com temperatura 

mínima.

A menor correlação com precipitação pode 

estar relacionada à homogeneidade dos padrões de 

chuva para a área de in�uência do estudo, já que a 

mesma não possui uma estacionalidade climática, ou 

seja, não apresenta uma estação seca bem de�nida 

(Marques  et  al., 2004; Minuzzi, 2011). Mesmo em 

ambientes considerados estáveis com clima sazonal, 

as plantas conseguem identi�car estímulos e ativar 

o incremento em diâmetro (Newstrom et al., 1994; 

Borchert et al., 2005) (Tabela 2).

3.4. Comportamento fenológico

No desenvolvimento fenológico de B. salicifolius 

(Figura  2), foi observada a presença contínua de 

folhas, padrão que a caracteriza como uma espécie 

perenifólia, com renovação foliar ocorrendo de 

setembro a novembro, período de retomada do 

crescimento para a espécie, como visualizado na 

Figura 1.

O mesmo padrão foi observado por 

Cardoso et  al. (2012), analisando o crescimento de 

Citharexylum myrianthum em Floresta Ombró�la 

Densa Submontana, no Litoral do Paraná, em área 

de Gleissolo. Nesse estudo, a espécie investe em 

crescimento diamétrico na mesma época em que 

ocorre a produção de folhas, no período de setembro 

a maio.

Figura  2. Comportamento fenológico de Blepharocalyx salicifolius. Na parte superior da �gura, fenofases 
correspondentes a 2009-2010 e, na inferior, a 2010-2011.
Figure 2. Phenological behavior of Blepharocalyx salicifolius. On the top of the �gure, phenophases corresponding 
to 2009-2010 and 2010-2011 in the bottom.
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A �oração foi expressa entre outubro e janeiro, 

padrão este semelhante ao encontrado na literatura, 

como destacado por Reitz  et  al. (1983), em que os 

aspectos fenológicos compreendem uma �oração 

nos meses de dezembro e janeiro. O crescimento 

diamétrico ainda pouco expressivo nos meses 

de setembro e outubro pode ser justi�cado pelo 

pico de �oração, o que é esperado, pois expressa 

o investimento de recursos da própria planta 

em resposta ao desenvolvimento de seus órgãos 

reprodutivos.

A fenofase da fruti�cação foi mais duradoura 

que a da �oração. É possível observar dois picos 

de atividade de fruti�cação, ambas nos meses 

de dezembro e março, padrão este igualmente 

encontrado por Ferrera et al. (2011) em estudo para 

a mesma espécie, realizado no Jardim Botânico de 

Santa Maria-RS. Staggemeier (2007), estudando a 

fenologia de Myrtaceae, dentre elas B. salicifolius, 

em Floresta Atlântica, registrou que as fenofases 

reprodutivas ocorrem entre dezembro e abril.

A renovação foliar, a �oração e a fruti�cação 

coincidem com o período de maior incremento 

da espécie. Tais atividades são respostas da planta 

às condições climáticas favoráveis, de maior 

temperatura e precipitação, que, dessa forma, 

estimulam o desenvolvimento da planta.

De acordo com Botosso  et  al. (2000) e Larcher 

(2004), este comportamento é esperado, uma vez 

que os mesmos estímulos ambientais que atuam 

sobre a atividade cambial despertam o período 

de dormência, com a retomada das atividades 

�siológicas, possibilitando, assim, que ocorra a 

expressão da fenofase reprodutiva.

Diferentemente do esperado, a fruti�cação não 

in�uenciou na diminuição do incremento diamétrico, 

possivelmente pelo tamanho do fruto. Rego  et  al. 

(2010), estudando a morfologia de B. salicifolius, 

apontaram que o tamanho dos frutos �ca, em média, 

5,29  mm, quando comparado a Myrceugenia gertii 

(Myrtaceae), cujo fruto tem, em média, 15,38 mm. 

Frutos pequenos demandam menos recursos e, dessa 

forma, não precisam ser deslocados, in�uindo no 

incremento diamétrico. A quantidade de recursos 

destinada à atividade reprodutiva é diferente 

da que é exigida pelo incremento em diâmetro 

(O’Brien et al., 2008). A planta deve dedicar recursos 

para crescimento e manutenção; portanto, apenas 

uma quantidade limitada de recursos permanece 

disponível para a reprodução (Primack, 1987).

A RDA realizada demonstrou que existe 

correlação signi�cativa entre as variáveis climáticas 

(temperatura média e precipitação) com as 

fenofases e o crescimento. Apenas o primeiro eixo 

da ordenação é signi�cativo, sendo que a variável 

climática (temperatura média) signi�cativamente 

associada a este (F = 13,78 P ≤ 0,01) explica 

aproximadamente 42% do crescimento e das 

fenofases, especialmente o incremento corrente 

mensal médio e a fenofase fruti�cação. No segundo 

eixo, a �oração e a queda de folhas aparecem mais 

relacionadas com a precipitação; entretanto, este eixo 

não foi considerado signi�cativo pelo teste de Monte 

Carlo, pois, com um pequeno autovalor, o segundo 

eixo explica apenas 3% dos dados (Figura 3).

Fritts (1976) considera a temperatura como um 

dos fatores mais importantes no crescimento de 

espécies arbóreas; além disso, há a disponibilidade 

hídrica, representada pela precipitação, mas que, 

neste caso, não é um fator limitante ao crescimento 

por se tratar de um ambiente hidromór�co. 

Entretanto, a correlação de precipitação com 

�oração e queda de folhas parece sensata, uma vez 

que a ocorrência dos eventos foi observada no inicio 

da estação chuvosa.

Figura  3. Análise de Redundância entre a matriz de 
fenofases e o crescimento de B. salicifolius, e a matriz 
de variáveis climáticas correspondentes aos períodos de 
2009-2010 e 2010-2011.
Figure 3. Redundancy Analisys between the phenofases 
matrix and growth matrix of B. salicifolius and climatic 
variables matrix for the years 2009-2010 and 2010-2011.
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Kanieski  et  al. (2012) veri�caram que, para 

um conjunto de espécies em �oresta aluvial, a 

variável temperatura foi a que mais in�uenciou o 

crescimento diamétrico das espécies, nativas ou 

exóticas, monitoradas em sua área de estudo.

4. CONCLUSÕES

Mesmo em condição de alta pressão antrópica 

sobre o remanescente da �oresta aluvial estudada, 

Blepharocalyx salicifolius tem um crescimento 

semelhante ao de áreas conservadas. Esse 

quadro  rea�rma o potencial da espécie como 

restauradora de ambientes degradados.

A correlação signi�cativa entre o incremento 

médio da espécie e as variáveis meteorológicas, 

de forma geral, informa sobre a forte relação da 

temperatura com o crescimento, em que o maior 

incremento em diâmetro é aproximadamente cinco 

vezes maior nos meses mais quentes do que nos 

meses mais frios, variando de 0,36 mm até 1,78 mm, 

com taxa média anual de 4,52 mm.

A correlação entre os incrementos dos 

indivíduos em geral foi alta. O único indivíduo 

com comportamento diferenciado de crescimento 

foi identi�cado com sendo de sub-bosque. Esta 

informação deve ser explorada com maior rigor, uma 

vez que pode se apresentar como uma tendência 

comum a outros indivíduos nesta posição, desta ou 

de outras espécies.

A fenologia reprodutiva da espécie foi observada 

nos meses de outubro a março, período compatível 

ao de maior incremento diamétrico.

O aplicativo computacional COFECHA mostrou-

se e�caz para a análise de incrementos diamétricos 

mensais, uma vez que a sincronia dos dados 

apresentou resultados satisfatórios estatisticamente, 

conforme o esperado.
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